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Essa revisão tem como objetivo discutir o potencial antimicrobiano de agentes 
naturais. A pesquisa foi realizada utilizando o PUBMED e as seguintes palavras-chave: 
“plants extract”, “dental biofilm” or “dental plaque” and “dental caries” or “periodontal 
disease” or “gingivitis”. Selecionamos estudos publicados em inglês, nos últimos 5 anos, em 
revistas com fator de impacto > 0,8. Foram encontrados 19 artigos, nos quais testaram-se 81 
extratos, extraídos com diferentes solventes, na forma de óleos essenciais ou de extratos 
brutos obtidos das cascas, folhas ou raiz, em diferentes concentrações e tipos de veículos. 
Agentes naturais têm sido testados como alternativa ao agente convencional para controle do 
biofilme, devido aos baixos efeitos colaterais e ao custo reduzido. Estudos foram conduzidos 
utilizando modelo planctônico ou biofilme (mono ou multiespécie), tendo clorexidina como 
controle positivo. A determinação da concentração inibitória mínima (CIM), concentração 
bactericida mínima (CBM) e viabilidade microbiana foram as variáveis de resposta mais 
testadas. Dentre os 19 artigos encontrados, 8 artigos foram relacionados às bactérias 
cariogênicas, sendo 7 estudos laboratoriais e 1 clínico. Em relação às bactérias periodontais, 
foram encontrados 5 artigos (4 laboratoriais e 1 clínico). Seis trabalhos laboratoriais testaram 
o efeito dos agentes naturais tanto sobre bactérias cariogênicas como periodontais. A maioria 
dos trabalhos utilizou bactérias em fase planctônica (n=11). Os principais agentes naturais 
testados foram Camellia sinensis, Lentinula edodes e Emblica officinalis que apresentaram 
resultados superiores, enquanto Baccharis dracunculifolia DC, Cymbopogon citratus e 
Cichorium intybus apresentaram resultados similares ou inferiores aos controles. Mais estudos 
são necessários envolvendo protocolos próximos da condição clínica e com variáveis de 
resposta que possibilitem o entendimento do mecanismo de ação destes agentes naturais.  
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